
Trechos de falas do Papa Francisco: 

“Lemos nos jornais ou vemos na televisão que há muitas guerras entre 

cristãos; como pode acontecer isto? Quantas guerras no seio do povo de 

Deus! Nos bairros, nos lugares de trabalho, quantas guerras por inveja, 

ciúmes! Até na mesma família, quantas guerras internas! Como é bom 

amar-nos uns aos outros, como verdadeiros irmãos. Como é bom! Hoje 

façamos algo. Talvez todos nós tenhamos simpatias e antipatias; talvez 

muitos de nós tenhamos um pouco de raiva a alguém; então, digamos 

ao Senhor: Senhor, estou enraivecido com ele ou com ela; rezo a Ti por 

ele e por ela. Orar por aqueles com os quais estamos irados é um bom 

passo em frente nesta lei do amor. Façamo-lo? Façamo-lo, hoje mesmo! 

Que missão tem o Povo de Deus? A missão de levar ao mundo a 

esperança e a salvação de Deus: ser sinal do amor de Deus que chama 

todos à amizade com Ele; ser fermento que faz levedar toda a massa, sal 

que dá sabor e que preserva da corrupção, ser luz que ilumina”. (Papa 

Francisco) 

------------------------------------------------ 

“A Igreja é o Corpo de Cristo, que é a sua cabeça. Como o corpo de uma 

pessoa não sobrevive separado da cabeça, assim nós temos de 

permanecer unidos a Cristo, permitindo-Lhe que atue em nós, que a sua 

Palavra nos guie e a sua presença eucarística nos alimente e vivifique. A 

imagem da Igreja como Corpo de Cristo ajuda-nos a ver outro aspecto: 

há nela uma grande variedade de tarefas e funções, mas todas estão 

interligadas e concorrem para formar um único corpo vivo, 

profundamente unido a Cristo. Todos devemos fixar isto: fazer parte da 

Igreja significa estar unido a Cristo e receber d’Ele a vida divina que nos 



faz viver como cristãos, significa permanecer unido com o Papa e os 

Bispos que são instrumentos de unidade e comunhão, e significa ainda 

aprender a superar individualismos e divisões, a entender-nos melhor, a 

harmonizar as diferenças e riquezas de cada um. Para o corpo sobreviver, 

os membros devem estar unidos! A unidade é superior aos conflitos”. 

(Papa Francisco) 

-------------------------------------- 

“O Espírito Santo é a fonte inesgotável da vida de Deus em nós. O 

homem de todos os tempos e lugares deseja uma vida plena e boa, justa 

e serena, uma vida que não seja ameaçada pela morte, mas que possa 

amadurecer e crescer até à sua plenitude. O homem é como um viajante 

que, ao atravessar os desertos da vida, tem sede de água viva, jorrante e 

fresca, capaz de saciar profundamente o seu desejo de luz, amor, beleza 

e paz. Todos nós sentimos este desejo! E Jesus doa-nos esta água viva: 

ela é o Espírito Santo, que procede do Pai e que Jesus derrama nos 

nossos corações. «Vim para que tenhais vida e vida em abundância», diz-

nos Jesus (Jo 10, 10). Jesus promete à Samaritana que dará a «água viva», 

em abundância e para sempre, a todos aqueles que o reconhecerem 

como o Filho enviado pelo Pai para nos salvar (cf. Jo 4, 5-26; 3, 17). Jesus 

veio para nos dar esta «água viva», que é o Espírito Santo, para que a 

nossa vida seja guiada, animada e alimentada por Deus. Quando 

dizemos que o cristão é um homem espiritual entendemos precisamente 

isto: é uma pessoa que pensa e age em conformidade com Deus, 

segundo o Espírito Santo. Mas pergunto-me: e nós, pensamos segundo 

Deus? Agimos em conformidade com Deus? Ou deixamo-nos guiar por 

muitas outras coisas que não são propriamente Deus? Cada um deve 

responder a isto no profundo do seu coração”. (Papa Francisco) 



------------------------------------------ 

“Amados irmãos e irmãs, consideremos Deus como o Deus da vida, 

consideremos a sua lei, a mensagem do Evangelho como um caminho 

de liberdade e vida. O Deus Vivo faz-nos livres! Digamos sim ao amor e 

não ao egoísmo, digamos sim à vida e não à morte, digamos sim à 

liberdade e não à escravidão dos numerosos ídolos do nosso tempo; 

numa palavra, digamos sim a Deus, que é amor, vida e liberdade, e 

jamais desilude (cf. 1 Jo 4, 8; Jo 8, 32; 11, 2), digamos sim a Deus que é o 

Vivente e o Misericordioso. Só nos salva a fé no Deus Vivo; no Deus que, 

em Jesus Cristo, nos concedeu a sua vida com o dom do Espírito Santo e 

nos faz viver como verdadeiros filhos de Deus com a sua misericórdia. 

Esta fé torna-nos livres e felizes. Peçamos a Maria, Mãe da Vida, que nos 

ajude a acolher e testemunhar sempre o «Evangelho da Vida»”. (Papa 

Francisco) 

------------------------------------------------------------ 

“Não devemos jamais habituar-nos ao mal! Com Cristo, podemos 

transformar-nos a nós mesmos e ao mundo. Devemos levar a vitória da 

Cruz de Cristo a todos e por toda a parte; levar este amor grande de 

Deus. Isto requer de todos nós que não tenhamos medo de sair de nós 

mesmos, de ir ao encontro dos outros. Aprendamos a olhar não só para o 

alto, para Deus, mas também para baixo, para os outros, para os últimos. 

E não devemos ter medo do sacrifício. Pensai numa mãe ou num pai: 

quantos sacrifícios! Mas porque os fazem? Por amor! E como os 

enfrentam? Com alegria, porque são feitos pelas pessoas que amam. 

Abraçada com amor, a cruz de Cristo não leva à tristeza, mas à alegria. 



Vivamos a alegria de caminhar com Jesus, de estar com Ele, levando a 

sua Cruz, com amor, com um espírito sempre jovem!” (Papa Francisco) 

 

---------------------------------------- 

“O cristão deve vencer a tentação de se envolver na vida dos outros. As 

fofocas e invejas fazem muito mal à comunidade. Quantas fofocas na 

Igreja! Quanto falamos nós, os cristãos! A fofoca é fazer-nos mal, ferir um 

ao outro… É como querer diminuir o outro: ao invés de crescer, faço com 

que o outro fique menor e eu me sinto maior. Isso não é bom. São como 

as balas de mel. Depois de muitas, vem a dor de barriga. A fofoca é assim. 

É doce no início e depois destrói, destrói a alma. As fofocas são 

destrutivas na Igreja! Ao falar mal dos outros, fazemos três coisas: a 

desinformação, a difamação e a calúnia. O próprio Jesus nos indica o 

caminho, ao dizer a Pedro: O que te importa? Segue-me! Peçamos hoje 

ao Senhor que nos dê esta graça de não nos envolver na vida dos outros 

e de seguir Jesus e o seu caminho”. (Papa Francisco) 

------------------------------------------------------------------ 


